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E ANTA LO 4 fe RUA ARIAL 
taloaão sednir sh JAH? 

“o BORDO, 6. DE SETENDRO, + 

DIgZO 7 E) TSERAVO. Ria yr , 
vnuPestós “de tomar utha outra! vez 
“a pena pára escrever sobre 0 impor- 
“ tante objecto da reclâmação do capitão 
* Maciel, que pede lhesseja entregue o 
* preto José, por ser escravo seu, e ha- 
verslhe'fugido de bordo, aceresten- 
mais 0 fugitivo tinha 


perpetrado o crime de roubo. na, em- 


«Antes:de-tudo daremos uma, satis- 
fação “devida do isnr. Jpiz da Policia 
Correttional. Não foi por ordem de 

8.º, como, dissemos ,. que. 0. preto 
fôra preso, mas,sim. pela. do; Governo 
Civil: O 'Snr. juiz foi de opinião que 
“o escravo devia ser entregue; mas nem 
essa entréga lhe cumpria, mem o conhe- 
cer da accusação do, Tonho, pois que: 
o codigo. criminal, vêda que o Juizo 
portuguez conheça dos crimes - com- 
“ mettidos a bordo” dos návios estran- 

geiros, dé” tnpulánte para, tripulânte 
desses navios. “ 

;- Nãosé, pelo.lado do: sentimento 

que tem a decidir-se a questão, e 
perdem-=se por conse odas “as 
“bellas' palávras “q ja! 
“ema A de | po 
berdade - individual; 
natureza e pelo-christianismo, E” pelo 
respeito ao direito de propriedade, 
em boa fé adquirido, embora esse di- 
reito faça revoltantemente de um ho- 
mem, uma mercadoria. É 

Isto é assim socialmente falando, 
mas nós pedimos licenç juri 


para negar o direilo ão c 


para! que possa rehaver ó preto como 


“ESCRAVIDÃO 

= NOS: ESTADOS-UNIDOS. 

" À A! k 

(Continvado “do” mamieró antecedente.) 

« Channing, não “é bastante claro nos 
meios que propõe para, obstar aos perigos 
duma repentina emancipação , esta a 
unica mancha que eu acho, na sua obra, 
Mas ao Jado, deste defeito,  seja-me, permit- 
tido notar partes admiraveis ;, tnes, são as 
- passagens em, que Channing respondeu ao 
argumento que compara O escravo ao cam, 
ponez,, oppondo. o, bem-estar do, negro, á 
miseria e fomo do, inlandez. Este, racioci 
nio especioso é na essencia, mater u 
ello suppõe. que o homem, como o an 
mal, não tem ouiras necessidades | senão 


or 


ma 


Pertence a Channing a gloria de tractar 
este sophisma como elle merece, sophisma 
“que não toca só a ravidão. Em quan- 
tos paizes se não diz que o bem-estar jus- 
lifica o despotismo, e que o povo não tem 
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escravo seu, Não fillaremos: por em 
quanto “da “reclamação como réo de 
furto, porque essa é ainda uma outra 
questão que ha-de separar-se da pri- 
meira, para saber-se- como; esta! tem 
de influir na segunda. 

Gadá nação púde conistitúir-se con- 
forme lhe convenha. As obrigações 
para com as outras são contrahidas por 
tratados. Estes tratados formam di- 
reito entre os contractantes, Às dis- 
posições particulares “de cúla nição 
está subordinado, todo O estrangeiro 
que a visita. São estes os rudimentos 
do. direito das gente 

É assim que nós dizemos ao” es- 
trangeiro não nos tragas rapé ou sa- 
bão, que o perdes, & serás punido. 
É assim que podemos, dizer-lhe, não 
te acompanhe 0 escravo que ficarás 
sem elle. 

“Examimenos se ha tratado “ou Te- 
gislação com que possa abonar-se O 
capitão Maciel, e em que deva assen- 
tar o seu direilo. Tralado não o ha 
com. o Brasily Por esse lado não póde 
vigorar ia reclamação. 

A nossa legislação a respeito prin- 


mia 
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APS A76T, Pops 
SilobalfoaiidE aucugri de= 
al: o preto escravo será livre no hi- 
oral portiguéz-da-Enropar-O--Alvará 
de 1800 limita esta regra por uma 
excepção : o preto marinheiro conti- 
nuará a ser escravo ainda naquele 
litoral. O Alvará de 1825, ma fé de) 
quem o-viu, continuou aquela 'exee= | 
pção: para-o Brasil apesar da sua se- 
paração. Note-se com tudo que o snr; 
D. João VI assignava-se imperador 
do Brasil: 


DO 


direito a queixar-se quando tem trabalho 
e- salario. E" acaso nokoran- que está os-| 
cripto que o homen mão-nive sós pão mas 
tambem da palgurasdes Deos? 

«O, tractado, de: Channing - accolhido, 
comumais fayor do que elle ousava; espe- 
rar, não gozou comtudo de um successo 
immediato. Um homem moderado que se 
lança ã0 meio de dois: pardos no, seu 
primeiro furor, tem; da expor-se a sec nal 
tractado por ambos, os lados e se não agon- 
teceu assim, Channing deve-o  á sua vepu- 
tação: de caridado: e moderaçãos Comludo 
em vez de se; enfraquecer com os ataques 
dos abolivionistos , a causa da escravatura 
tomava um novo caracter, Lornava-se pos 
litica ; 0. sul já se não. inquietava só com 
o seu direito ameaçado ; elle queria a su- 
premacia na União, ou pelo menos que= 
ria obter no Senado uma tal igualdade que 


nos que ella a domina fazendo desviar com- 
pletamente a, America do trilho aberto por 
Washinglon e seus amigos. A grande ques- 
tão hoje, quando se nomea um presidonte 
não é saber se é capaz ou vivluvso, mas 
sim se defende a escravatura ou ao me- 
nos a tolera. Foi uma, rasão desta nalu- 
reza que léz a fortuna, do actual presiden- 
te, Mo tre e é facto sabido que um 
inimigo da escravidão, ainda, que seja um 


pestranho ; que a America, no piomento: da. 


Veio depois o decreto de 10 de 
Dezembro de 1836, e Portugal an- 
uuindo aos sentimentos humanitários 
da .eivilisação disse par esse: Decreto : 
fica. prohibida nas: minhas possessões 
ultramárinas a exportação de escra- 
vós por mar ou terra; e prohibida 
fica a importação, pelo mar.. Segunda 
regra geral estabelecida no nosso di- 
reito. 

Esta regra teve as excepções nella 
preseriptas. O colono que de uma pos- 
E) se muda para outra tem a fa- 
culdade de levar até-dez escravos. O 
colono estrangeiro. que: venha: estabe- 
lecer-se em dominio portuguez gosa 
do mesmo favor. Nada se disse áctr- 
ca de escravos marinheiros, mem se 
deu para estes privilegio algum ao ses 
nhor. 

Depois, em 1842, Portugal fez um 
tratado com a Inglaterra para a abo- 
lição do trafico da escravatura. Esse 
tratado. referiu-se, 4 lei de 1836, o 
teye-se nelle respeito ás excepções nel- 
lavreferidas, e a nenhumas outras. O 
Decreto de 4 de Setembro de 1842 só 
regula o julgamento das presas. 
"Pela Convenção cora Inglaterra 
oe o pensamento doAlvaná «de 


761: não quizemos Wemveonsentimos! 
pSbrá vos no velho Portal) Tolbra” 
mól-os ho ultramar nas forças da lei 
de 1836 e da Convenção. 

Eis-ahi o direito estabelecido. 

Agora a excepção do Alvard de 
púde aproveitar no: momento ao 
capitão Maciel? Entendemos que não | 
depois da Jei de 1836. Nesta lei não 
era preciso fallar-se, na revogação 
daquelle “Alvará, pois que pelos prin- 


cipios gerdes. ella oannulla. Anriul- 
la-o" porque estabelece em these “à 
prohibição absoluta de trazer escra- 
vos para a Europa, não permittindo 
se não a passagem delles em: numero 
limitado: de uma para outra possessão: 
Annulla-o” porque o“ estrangeiro ahi 
foi equiparado ao nacional, e não é 
possivel uma excepção em, favor, da- 
quelle de que este não gose. 

Pela-Convenção' coma Inglaterra 
obrigamo-nos tacitamente à não tra- 
zer escravos para à Európa, nem a 
permillir que os trouxeéssem, (Se não 
fizemos mais excepções que as que 
prescrevemos acabamos ipso fúcto com 
as que' feito “havianios é nos regula- 
vam até então. 

Não estamos pois em nada com- 
promettidos com o. Brasil. À sua: lei 
que permitte que os marinheiros es- 
cravos possam lá serreclamados por 
nós respondemos-lhe com a nbssa lei, 
a convenção com a Inglaterra, pela 
qual nos privamos voluntariamente de 
lhe fazermos essa reclamação, porque 
ao Brasil não podemos de modos alt= 


gum pes era mbtirós 
ema end 08º eMiUimMAS Sendo, às 


o. Gio! Nai 
nossas, possessões; para pos- 
Ti E copy on, brasileir loyar 


até dez escravos. 

Pensaremos mal porque não so- 
mos jurisconsultos, mas esta € a nossa 
opinião de que por em quanto só pelos 
argumentos até. hoje addusidos não 
podemos prescindir, “porque nos não 
convenceim. 


de chegar á direoção suprema: dos Estados= 
Unidos, Basta isto para se comprehender 
quanto tem abaixado 0 nivel da moralida- 
de de, ba; trinta annos a, esta parte 

«Bra isto o que ultimamente, ao dis= 
cutir-se o Dill Nebresca; exprima com gran- 
de nobreza-M. Summer, representante do 
Massachussets no Senado de Washington. 

« Um ostracismo «arrogante “e impla- 
« cavel persegue agora, não só aquele 
« que se. pronuncia contra: a escravidão, 
« mas até aquele que o não; quer susten- 
«tar. 0 Está introduzida para as funoções 
« publicas uma qualificação nova que ex- 
« cluiria, dellas os paes da Republica, o 
« proprio Washington, Jelferson:e Erankilin. 
« Bum facto exiraordinario mas  incon- 
Se esses jllustres personagens 
scessem «las espheras que habitam, se 
« tornassem a este mundo que nobremente 
« consagraram à liberdade, a sum opinião 
« bem conhecida contra a escravidão faria 
«com. que nenhum dos velhos - pantidos 
«politicos lhes olferecesse a presidencia. 
« E Jobn Jay: o nosso primeiro Grão-Juiz, 
« este modelo da virtude. judiciaria , elle 
«oque odiava a escravidão como amava a 
j + «John Jay não poderia ter essas 
« Íuneções à que. seu nome está para sem- 
« preligado sobre a ternas Tal é o ponto 
« a que chegou o nosso governo, desvian- 
« do-se da antiga estrada.» 

« Causavús vezes admiração este. facto 


dos. homens, mais eminentes, doi prix) Me 


Everetl, por exemplo, não tem probabilidade 


sna 
deiros , mercadores e ope 


revolução achasse entre os seus nen- 
rios, grandes , 


generaes, /administrodpres:, e homens de 
Estado, e que hoje não) ache já, politicos 
eminentes, entre gerações. nicas;; folgadas, 
a quem a” fortuna, dá: tedos voso recursos 
da, educação ; a rusão é a influencia dn.es- 
cravidão..O Sul que só tem um interes- 
se, está sempre: prompto a sustentar nm 
partido, whig ou tory, democrata ou fede- 
ralista,. proteccionista ou iv »=commercia- 
lista, com lanto que esse partido acceilo o 
sustente a escravidão. O  Sultem um peso 
vietorioso na balança o ao mesmo tempo. 
dssmoraliza a: vida publica, 

Os homens estimaveis , os amigos da 
liberdade, que não podem acceitar tal pa- 
tronato definham na vida: privada; os mais 
ardentes ficam: no Congresso, mas sem es= 
perarem o poder; dahi procede um enfra- 
quecimento politico, que espanta o ob 
vador e justifica mais d'uma aceusação fei 
aos. Estados- Unidos. A causa da liberdado, 
no munilo. inteiro, sofire assim com ain= 
justiça de alguns Estados e isto demons- 
trgu-o. Channing; victoriosamente. “Elle tem 
rasão: quando aceusa, seus compatriotas do 
faltarem á sua um o e compromettorem, 
o nome de. republica. A America baixou. 


na. opinião ; não ha monarcha, na Europa, 


que não julgue ser-lhe superior em ciyilis, 
sação, dando como prova o não estar man- 
chada com a escravidão, como a chamada, 
democracia dos  Estados-Unidos.. , À 

« Gomo chegou o Sula dominar assim, 
os Estados livres? E” facil de, explicar, é 
a histotia de dodas as conlizões Dunas mi- 
moridades compacias e que se entendem 


NOTICIAS DIVERSAS 


Host às 9 horas e 40 minutos. ar 
manhã sahiu a barra o vapor D, Pedro'5.º 
conduzindo 45 passageiros entre ellos 05 
seguintes : = 

Agostinho de Souza Neves, J. Perei- 
ra da Silva Porto, José Antonio Fepreir 1 
Neto, João Rodrigues Pereira de Souza, 
Manoel Soares de Souza Barboza A. Fon- 
seca Sampaio , À. Aires de Gouvea, Arnal- 
do Amandio Pereira de Faria, Francisco 
Maria de Carvalho, Joaquim Dias Braga, 
José Antonio da Silya Ribeiro, M, Alexan- 
dre Pinto, F. Luiz Franço de Carvalhosa, 
A. José Coimbra Guimarães, Barão d'An- 
code, A. Pereita Espinheira, Mr. Lecheir 
Achille, José Maria Rodrigues, José de 
Souza Machado, Jorquim Antonio Lopes, 
D. Maria Roza, Jose Ribas, Diogo Aires 
da Silveira Azevedo , 'F, Antonio Henrique 
de Souza, À, Joaquim Pereira. 


House pelas 11 horas da manhã en- 
trou a barra vindo de Lisboa o vapor Du- 
que do Porto je a barca Linda proceden- 
te do Maranhão em 40 dias, conduzindo 
45 passageiros. 

O vapor «Duque do Porto» conduzin 
58 passageiros, entre os quaes os seguin- 
tes: 

Virgilio de Paula Mascarenhas , Anto- 
uio Godinho da; Silva, José Thomé, João 
Paulo Monteiro Alvarenga, Domingos José 
da Silva Pereira, Jusé Alvo Pinto de Bal, 
semão , Luiz Carmo, João Thomaz Quil- 
Jinan. 


“2” Honrem pelas 2 horas da manhã nau- 
Tragou a 3 milhas ao sul de Vianna o trans- 
porte inglez n.º 80, vindo de Corfu com 
destino a Portsmouth, trazendo a seu bor- 
«do 59 soldados inglezes invalidos, 48 mu- 
Jheres, e 56 crianças, sendo todos sal- 
vos, e já se acham em Vianna. A tri 
pulação conservava-so ainda a bordo hon- 
tem de tarde, a fim de salvar as bagagens 
e carga. 


O varon Rio Mino, propriedade da 
companhia Despentavona deve começar 
ámanhã as suas carreiras diarias, entre Ca- 
minha e Valença, Segundo o. annuncio 
quo publicamos no lugar respectivo, os 


O COMMERCIO. 


peão do Vouga, tem bastante adiantados 
os seus trabalhos, na parte explorada, e 
“é de justiça confessar que não: “podem Es- 
“orços humanos fazer mais em menos tem- 

Parece que o caminho passará por 
Aveiro trazendo a direcção d'Ilhavo;  trans- 
porá o Vouga nas proximidades de Cacia, 
seguirá d'ahi para Ovar, e dali para o 
Porto seguindo proximamente o litoral, 

O esravo sanitario de Coimbra e seu 
districio continua a ser satisfactorio, se- 
gundo diz o Conimbricense. 


O varor — Duque do Porto — sahirá 
para Lisboa Domingo 9 do corrente pelas 
10 horas da manhã. 

Os passageiros tem só 5 dias de qua- 
rentena incluindo o dia da chegada. 


As vinhas em França parece que não: 
soffrerão este anno muito com o Lerrivel 
mal, que está acomettendo as nossas do 
Douro de uma maneira espantosa. Eis O 
que se 1ê no Boletim commercial do « Jor- 
nal dos Debates » a este respeito : 

« As nolicias dos nossos paizes vinha- 
teiros são satisfactorias. A Lemperatura 
elevada destes ultimos dias contribuiu para 
que a vinha fizesse rapidos progressos , 
continuando a conservar uma bella appa- 
rencia, e tudo faz esperar que pelo menos 
teremos uma colheita de boa qualidade. 

«Na Borgonha, o oidium, que o anno 
passado já se tinha declarado em epocha 
igual, fazendo grandes estragos, parece ter 
perdido muito da sua força corrosiva. No- 
tam-se alguns casos, imas sem apresenta- 
rem gravidade. 


Os dous dançarinos, Mr. Durand e 
M.elle Clavel, que ultimamente chegaram 
a Lisboa para o theatro de S. Carlos, pa- 
rece que não ficarão neste Lheatro, mas 
que virão para o do Porto, cedendo-os a 
empreza ao snr. Lombardi. O Jornal do 
Commercio, que nos dá esta notícia, diz 
que esta copia de bailarinos fôra escriptu- 
rada pelo snr Vicente Corradini antes de 
ler a certeza de que a empreza se com- 
binaria com o sur, Saint-Leon : agora, ou 
porque a empreza não queira ficar sobrecar- 
regada com estes dous artistas, ou porque 
o snr. Saint-Leon tendo pela sua escrip- 


preços estabelecidos não podem ser mais 
modicos', e por isso é “do “esperar que a 
concorrencia seja grande, eos lucras ani- 
mem os accionistas desta companhia e ou- 
tros individuos a novas emprezas, no que 
tambem fazem um bom serviço ao paiz. 


Os engenheiros inglezes, que se acham 
encarregados da formação do plano de cami- 
nho de ferro de Coimbra ao Porto, diz o Cam- 


De e 


dictam a lei ao paiz; mas esta necessi- 
dade de dominar não ficou ahi e metteu 
o-Sul-n'um novo trilho de injustiça, 

Sabe-se que o Senado dos Estados- 
Unidos 6 composto de dois membros para 
cada um) dos Estados da confederação, seja 
qual fora sua população respectiva ; o De- 
laware, por exemplo; que tem 92,000 ha- 
bitantes, nomeia dois senadores do mesmo 
modo que New-York que tem mais de tros 
milhõos de cidadãos. Manter a egualdade 
entre o numero dos Estados livres eo dos 
Estudos com escravos é o pensamento 
constante do Sul, e como o Oeste foi excep- 
tuado da escravidão, e se estão a formar 
alli novos Estados, a egualdade do Sul se- 
via logo destruida se não se formassem 
novos estados com escravidão. 

« Dabi veio uma politica de ambição 
que se apoderou do Texas é que cobiça o 
Mexico e Cuba. Não é por sedo de con- 
quista, que o Sul imagina expediç 
qustificaveis, é para não descahir. « 
nexa á confeder; a vantagem al- 
guma á Carolina. Os proprietarios actuaes 
da ilha hespanhola não seriam esbulhados 
e lornar-se-hiam cidadãos da União; mas 
Cuba podia-se dividir em dous ou tres Es- 
tados indepondentes, e a escravatura teria 
quatro ou seis vozes de mais no Senado. 
besta toda a questão; o que nos parece 
e o que é uma politica de conquista passa 
ahi por uma politica de salvação. 

« Não se quer o Canadá, porque se 
alargava a liberdade; mas quer-se o Me- 
xico para restabelecer ahi a escravidão e 


duba an- 


tura 10 exclusivo da dança, não queira apra- 
veitar O prestimg de Mr. Durand de Miele | 
Elavely, vindo, por isso a ficar a cargo da 
empreza esses dous artistas, sem que pres- 


tem serviço algum, quer esta desfazer-se 
delles. 


O «Moniteur do WAgriculture» reco- 
menda o aproveitamento para a comida de 
duas plantas que atógora se tom despre- 


[a ma, 


tica, que mostra o completo desmorona- 
mento das ideas americanas, o olvido de 
Ss às maximas e principios da Consti- 
tuição. Em 1837, quando de toda a par- 
te seupplaudia a invasão d'um povo livre, 
o Texas, por um punhado de aventureiros, 
Channing teve a coragem de defender a 
causa du Mexico opprimido: pela força é 
ousou revelar o verdadeiro pensamento da 
conquista. O que os americanos queriam 
não era um novo territorio, que bastante 
o havia na antiga Louiziana, era estender 
a escravidão, allastar das suas fronteiras a 
perigoza visinhança d'um paiz livre Ne- 
garam-se estes execraveis moliv 5, comtu- 
do elles são verdadeiros, e existe nos Es- 
tudos-Unidos essa mancha indelevel que 
em plenv seculo 19 forum seus filhos con- 
quistar uma terra donde o Mexico proscre- 
vera a escravatura e o sem primeiro acto 
foicalli estabelecer a servidão. Depois dis- 
to, como se póide fallar na Darbaria do 
Mexico? E a proposito de escravatura, 
para que dizer que se recebeu da Ingla- 
lorra e debalde a querem regeilar? A 
Virginia talvez possa allegar esta escusa , 
mas quem obrigava a estabelecer a escra- 
vidão no Texas? e sobre quem recaho a 
responsabilidade de tão grande crime? 

« Nessa carta a M. Clay, que se fize- 
ra defensor da annexão, combatida por 
Channing, este escriptor eleva-se a uma 
altura admiravel e com essa segurança que 
dá o estudo das coisas humanas, e dessa 
lei de justiça que governa o mundo, elle 


tirar toda a esperança aos partidarios da 
emancipação. 


“« Chunnivig viu o começo desta poli- 


prediz a seus concidadãos que essa con- 
quista que lhes parece tam brilhante ba-do 
ser a ruína da União, 

« Por causa deste acto , diz ello, o 
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sado para esse fim e que em grande quan- 
idade apparecem sem cultura alguma” 
aa es campos. Entre nós tamb 
as pla tas, de que falla o Joga Frad 
ão mui volgares e encontram-se por toda 


so 


a parte. A experiencia não custa nada 6 |) 
mo corresponder á recommen- do: 


dação, será um bom achado. Bis o que 
se lê no jornal «Moniteur de Agriculture»: 

4 Uma planta mui commum em Fran- 
ça, é cujo merecimento não tem sido até 
hoje bem appreciado , fornece um prato 
superior. São os talos novos dos fetos 
(foujéres.) Colhendo-os mui tenros, an- 
tes de se encherem de lanugem e em quan- 
to que as primeiras folhas ainda estão on- 
rolladas,, basta fazel-os forver em agua pura 
para se obter um prato, que subsistituirá 
deliciosos espargos. 5 | 
vras podessem ser de alguma influencias, 
recommendariamos vehementemente este ve- 
gelal precioso, que abunda inutilmente em 
nossas montanhas e florestas. 

« Tambem a orliga (urtica urens) pode- 
ria substituir vantajosamente os espinafres. 
Por muitas vezes temos tido occasião de 
fazer felizes experiencias. As ortigas de- 
vem colher-se pouco tempo depois de te- 
rem sabido da terra e quando as folhas 
ainda estão tenras, —Arranca-se toda a plan- 
ta com parte de suas raizes Para preser- 
var do liquido acre a corrosivo que sahe 
dos espinhos das ortigas, é bom envolver 
a mão n'um panno de linho mui tapado. 
A ortiga é inoffensiva logo que for escal- 
dada com agua a ferver, Esto vegetal, 
tao bravo no exterior, é dotado d'um sa- 
bor mui delicado, 


As Vesperas Sicilianas, ultima opera 
de Verdi, que há pouco escrevera para o the- 
atro da grande Opera de Pariz, já conta- 
va no dia 25 d'Agosto ultimo 22 repre- 
sentações n'aquelle theatro, Estas 22 repre- 
sentações tinham produzido mais de 220,000 
francos, 


O coronel Philips, administrador do 
thesouro particular da rainha de Inglaterra, 
no dia em que partiu S. M., dirigiu ao 
ministro do interior uma carta com 25,000 
fr. (4,500,000) para: as distribuir pelos mais 
infelizos de Paris; As; gengrosas intenções 
de S. M, Britannica são e idas. pelos, 
escriptorios do bên ficencia [ E 

UT SL BT E | 


É Isa 

Le-se' h'uma” correspondencia de Lon- 
dres, publicada pela Gazeta de Augsburgo, 
que o reverendo M. Roberts, de Bristol, 
dissera que durante o seu longo exercicio 
do ministerio religioso tinha preparado para 
a morte 167 criminosos cendemnados 4 
pena ultima, e que 161 dentre elles tinham 
Já, assistido a execuções capitaes antes de 


ana nana 


Se as nossas pala-| 


. o - an À 
terem commeltido o crime, que os fizer 


al do Commercio : 
Hontem quando se ve. 
gens dos passageiros vin- 
glez, o empregado respeç. 

bagagem d'uma das da- 
mas vinda S. Carlos, um sabonete já 
usado, foi n-saboneto aprehendido , como 
contrabando ; a dama estupefacta observou : 
« Neste paiz é prohibido a gente lavar-se?1y | 
— A fallar a verdade parece-nos que a dama 
não deixa de ter rasão.. ã 


NOTICIAS DAS PRO 


SETUBAL. —As vinhas rar estão 


afiectadas do mal a ponto tal! nenha- 


ma uva darão, a colheita (por conseguinte 


hade ser escacissima. a 
- Os laranjaes, apresentam, mhito 
fructo, mas esse pouco lem, sido pro 


do é tem tido bom preço. 
ptiinios 


Os olivaes por'ora estão optimos 


Z 0-. 

mettendo-nos urmanno de“ safra) 000. 
O sal'é muito» pouco: ejem-géral'de: 

má qualidade Marinhas ha. que aindáinem 


pedra de sal deram. |, 

A trovoada que aqui cabiu no dia 27, 
tornou em agos a maior parte do 'sal que 
estava para se colher, 10. na 

O preço deste genero vae subir, “mas 
pela sua escacez não pode , esta alta; de 
valôr recompensar as perdas ; do lavrador, 


que este anno devem ser grandes, e a, 
1 ha 
porque The 


r 


Ma) 


povoação hade soffrer muito, 
falta o principal ramo! do séu commertio, 
º vo si(O Setubalensei) | 
VISEU. — À feira, de Mangualde, -que, 
fôra, suspensa, não teve, og r no, sitio, d 
costume, porque à auctoridade o | 
sentiu; mas a de gado que é a 
foi feita segundo nos dizem," entre: 
villa, e Almeidinha, eparece; que | poucas) 
vezes tem sido tão boa:inão; admira) quer 
isto aconteça quando as medidas ;yão cons, 
trariar os habitos, e costumes antig os 
povos | : E A 
— Cuorena. “Continda' na freguezia 
de Adorigo, concelho: ide Barcos, onde até) 


s 


no dia 4, de Setembro. enrrente temp sido | 
atacadas 69. pessoas das quaesr morreram) 
estão gravemente doentes 17, er con 


valescença 25, é curadas 14. E E 

— mais. Na freguezia de! S Rorão! 
concelho: de Armamar, houve /jum vaso não! 
futal. Na villa de Armamar houveram; maisr 
5 casos, um dos quaes fulminante, | 

— Cuocenina. Na freguezia de Fon- 
tello, concelho de Armamar, foram) ataca-. 
das 3 crianças de-6, 3, e2 annos, é mor-. 
reram poucos dias depois. 


3 4 


nosso paiz entra n'uma carreira de in- 
vasões, guerras e crimes, e virá a me- 
recer e clamar sobre si o castigo e a 
dor. A tomada do Texas não permane- 
cerá como um facto isolado, ella pesará 
subre o nosso futuro; ha-de unir-se por 
uma ferrea necessidade a uma longa sé- 
rie de rapinas e carnagens. A annexão 
do Texas será o principio de conquistas, 
que a não serem conibalidas pela Pro- 
videncia, só pararão no isthmo de Da- 
rien, » 

« Channing não viu nem'a guerra do 
Mexico nem as expedições de Cuba; não 
ouviu um ministro dos negocios estrangei- 
ros declarar que os Estados-Enidos deci- 
diviam se a abolição da escravatura mu 
dava a siluação material de Cuba e punha 
em perigo a segurança do governo ameri- 
cano; elle não viu o representante da maior 
das democracias proclamar á face do mun- 
do a politica que a Russia alecta a ros- | 
| peito da Turquia; mas Chanaing tinha de 
antemão annunciado aonde a lógica dos 
acontecimentos levaria fatalmente a repu- 
| blica. A metade das suas predieções aca- 
bou-se, a escravidão levou a America á 
estrada das conquistas ; julgar que a outra 
metade*de seus receios se não realizará e 
que a União não está ameaçada é levar 
demasiado longe a confiança no. presente, 
e fechar os olhos a um futuro que se 
deixa já entrevar. 

« E com efeito nestes ultimos annos, 
duas medidas enormes, o bill dos fugitivos, 
e o bill dos territorios Nebraske Kangas 
deram ao Sul uma preponderância mani- 
festa e causaram no Norte uma irritação 
que bem póde terminar d'um modo muito 


pouco agradavel. Os espiritos estão) divi-. 
didos; dahi a passar aos factos ha muito 
menor distancia do que julgamos politi=" 
cos, sempre absortos no interesse do pro- 
sente. E] 

« O bill dos fugitivos que se promul- 
gou em 1850 veio ao nosso conhecimento 


to 


tituição, feita a favor dos paize 


vos, disposição confirmada elo. acto fe 
ral de 12 de Fevereiro de 1793, este | 
tem por si a legalidade, mas essa legal 


de que viola os direitos da humanidade 
que Channing confunde viclóriosamonto E". 
uma desagradavel mancha na Constituição, 
uma lei que viola manifestamente 'o prin-. 
cipio essencial da União a independencia | 
dos Estados ; por isso não deve adimirar 
o não ter sido executada esta lei em qj anto À 
viveu na America o espírito de 'tiber ade, , 


O espirito dos fundadores: da Constitoição. 


= (Continita) 


srta 


“10 Viriato.) 
1==0: tempo tornou-se mais 
RO nt) Choveu 


cura: que teemtido. ( 
ão sir cousa: a sardinha gra- 
tem estado ultimamente por 900 reis. 
4 (O Campeão do” Vouga.) 
!— Ponte do Lima: — O es- 


p ficará aquella: terra com ,0 bello arvo- 
“que a circunda a toda prova de sa- 
ade; e talvez voltem os tempos das 
ara banhos sobre o mes- 


Preço dos generos no mercado de 
do Lima , na semana finda em 4.º 
mbro — Milho 750 rs. o alqueire 
I =dito novo 


1 


050 a 18920. 
(A Rasdão.) 


vinte: í 

“ MARSELHA 27 de Agosto. 
Cartas - de Constantinopla que: trouxe 
imo correio d s os seguintes por- 
hores sobre a batalha de 16: 

« Os Russos, favorecidos por uma bru- 
es pessa, e observando um grande si- 
bio, surprebenderam os postos do exer- 
piemontez, transpuzeram o Tchernaia 
jangadas, e apezar d'uma viva fuzilada 
“zouaves, marcharam sobre o campo 
| aliados, 

Foi então quo elles assaltaram de 
e pelos flancos os regimentos de h- 
50º e 97º, Começou uma carga ler- 
| é bayoneta ; 6: 10,000 francezes com- 
ndados” pelo general Herbillon estiveram 
penhados na refrega. 
“« O general Pelis chegou promp- 
pento ao theatro da. lucla e Leve logar 
* combate formidavel, A arlilheria ini- 
ga foi logo dominada pelos tiros da ar- 
eria franceza, as balerias commandadas 
o coronel Forgeot, que oceupava as al- 
as, forçou-a a retirar;— 

« A 20 chegaram a Constantinopla 900 
ioneiros. 

« Os Sardos mais atacados pelas forças 
sas proporcionalmente, superiores, com- 
leram com bravura. 

- « Correu o boato de ter tomado parte 
batalha uma brigada da guarda impe- 
russa, - 

« Embarcaram hoje em Marselha para 
Oriento 3400 homens de tropas e o ge- 


iral Bosquel. » q 

sc qy LONDRES, 27 d'Agosto. 
Lord Panmure recebeu do general Sim- 
O seguinte despacho, com datá de 26 
“4 horas da. tarde, 

« Os nossos trabalhos, e os dos allia- 
s adiantam-se d'um modo salisfactorio. » 
S PETERSBURGO 27 á noite. 

O principe Gortschakof? participa da 
mea a 24: de Agosto ás 41 huras da 
e que a esta, datw a siluação era a rses- 
à em Sebastopol, e que em alguns mo- 
êntos era mais forte (o fogo dos allindes. 

+ - TRIESTE 27 d'Agosto. 

» d'Alexandria traz nolícias do 
Bypto de 24 
Alli Pachá reprimiu completamente as 
oltas da Abyssinia. Só os Beduinos re- 
Stem ainda, ; 
As cartas de Bombaim alcançam a 30 


T 


Da 


O COMMERCIO. 


respondencias da Persia representam o go- 
verno do Shab como favoravel aos inglezes. 
(Correspondencia Havas.) 
fa do 

Os jornaes de Londres da tardo de 
27 publicam o seguinte despacho do ge- 
neral Simpson. 

« EM FRENTE DE SEBASTOPOL , 

* 44 de Agosto. 

« Mylord, ha alguns dias que os mo- 
vimentos do inimgo tem (tido grande acti- 
vidade, tanto na cidade como do lado do 
norte. Segundo as noticias que recebemos 
do campo e pelos depoimentos de deser- 
tores, os russos tentam obrigar-nos a levan- 
tar v cerco com um ataque vigoroso no 
exterior. 

« Foram tomadas todas as precauções 
pelos alliados, e o terreno occupado  pe- 
los Sardos acima da aldea de Tchorgoun 
tornou-se muito forte, graças á habilida- 
de e energia do general La Marmora, que 
é infatigavel nas suas precauções e mostra 
a maior disposição para cooperar com os 
allindos do modo mais agradavel. 

« Depois do meu ultimo despacho o 
fogo tem sido um, pouco menor de parte 
a parte. Com tudo em alguns momentos 
o inimigo torna-o a avivar, causando-nos 
numerosas perdas; entre outras tenho o 
pezar de annunciar que o major Hugh 
Drummond, dos fusileiros escossezes da 
guarda, foi morto bontem por um estilha- 
co de bomba, Sua perda foi vivamente 
sentida por todos os que o conheciam, e 
S. M. perdeu os serviços d'um official de 
grande esperança. 

« O fogo pela nossa parte foi dirigi- 
do pela maior parte contra os abarracamen- 
tos, o Arsenal e a cidade. Todos estes 
edificios tem visiveis siguaes do admiravel 
tiro da artilheria real. 

« Peço desculpa à V. S.º de não o 
ter informado já que mandei o vapor « In- 
diana a Corfú» para trazer á Crimea o 
regimento 82 desta Ilha. Chegaram re- 
forços para a divisão ligeira e o regimento 
714 em numero de 800 homens , o resto 
dos carabineiros e 1 esquadrão do 1.º de 
dragoens da guarda, 

« Tenho a honra, &e. 

« James; Simpson, general comman- 
dante. » 

O Moniteur publica o seguinte despa- 
cho telegraphico : 

« THERAPIA 25 d'Agosto. 

« A guarnição de Kars fez uma sor- 
tida bastante feliz. Os Russos affastaram- 
se de Erzeroura. » 


Le-se n'um Supplemento ao «Jornal 
de Constantinopla» com data de 20 d'Agost 
« O Amsterdam chegou esta manhã da 
Crimea é trouxe-nos noticias que se acham 
resumidas nas ordens geraes seguintes : 
ORDEM GERAL. 

« Soldados | 

« Na jornada de 16, combatestes com 
valor e punistes o exercito russo da sua 
aventurosa tentaliva contra as nossas posi- 
ções do Tchernaia. 

« Ainda que vencida no dia seguinte 
ao de S. Napoleão, a vossa vicloria não 
celebra menos dignamente o anníversario 
do imperador. Nada podia ser mais agra 
davel ao seu nobre coração do que o novo 
laurel com que decorastes vossas aguias. 

« Cinco divisões de infanteria russa, 
sustentadas por uma numerosa artilheria e 
consideraveis massas de cavallaria , apre- 
sentando um ellvetivo de quasi 60,000 ho- 
mens, fizeram um esforço contra vossas li- 
nhas. O inimigo contava expulsar-vos del- 
las, e loyar-vos á planício da Chersonese. 
Vós confundistes suas presumpçosas espe- 
ranças ; elle decahiu no ataque, e os Sar- 
dos á nossa direita, mostraram-se vossos 
dignos emulos A ponte de Traktin foi 
theatro d'uma luta heroica, que cobre de 


taram. 

« Soldados | 

« Esta acção em que os Russos per- 
dêram mais de 6,000 homens, muitos ge- 
neraes e deixaram em nossas mãos mais 
de 2200 feridos on prisioneiros, e seu ma- 
terial preparado de antemão para passagem 
do rio, dá muita bonta ao general Herbil- 
lon, que commandava as linhas do Tcher- 
naia e à sua; divisão. As divisões Camon 
e Faucheux sustentarar, sua antiga reputa- 
ção. Os generaos do Failly, (ler é Win- 
plenos coroneis. Douay, Polhés, Danner 
e Caslagny tem direito no reconhecimento 


gloria os bravos regimentos que a susten- |" 


do exercito. 


», Julho, «Elas dizem) que as ultimas cors 


« Não posso aqui nomear todos os qmus | 


los de seu valor, mas devo mencionar a 
habil direcção que o coronel Forgeot im- 
primiu aos nossos energicos artilheiros, a 
brilhante condueta da artilheria da Guarda 
imperial e das divisões. Uma bateria de 
posição ingleza, do cume que domina Tehor- 
goum, ajudou-nos a decidir o movimento 
de retirada do inimigo sem empregar as 
reservas. Os Turcos desembaraçados d'um 
falso ataque, deram-nos o apoio de seis 
batalhões e uma bateria. A cavalaria in- 
gleza estava prompta com os esquadrões 
sardos, para favorecer os bravos caçadores 
de Africa do general Morris, se a perse- 
guição do inimigo angmentasse o suecesso ; 
mas, eu, quiz poupar «vosso sangue depois 
de obter um resultado que consagra mais 
uma vez a vossa superioridade sobre essa 
infanteria russa tão gabada presagiando-vos 
novas victórias e nugmentando vossos di- 
reitos ao reconhecimento do paiz. 

« Quartel general em frente de Sebas- 
topol 17'd'Agosto de 1855. 

PeLISSIER, » 
ORDEM GERAL, 


O general em chefe julga um dever 
levar ao conhecimento do exercito a ordem 
tão cordeal que o digno chefe do exercito 
inglez, o general Simpson,. acaba de dirigir 
ás suas tropas : 

« QUATEL-GENERAL 11 d'Agosto, 

« O commandante em chefe felicita o 
exercito pelo brilhante successo que as tro- 
pas francezas e sardas obtiveram hontem. 

« Os esforços dos russos para trans- 
porem o Tehernaia, ainda que tentados com 
forças muito superiores, foram vigorosa- 
mente repellidos. 

« Os nossos corajosos aliados, por 
sua intrepidez o audacia,, accrescentaram 
um novo lustre ás nossas armas, e nesta 
oceasião , a primeira om que o exercito 
sardo encontrou o inimigo, mostrou-se di- 
gno de combater ao lado da maior nação 
militar da Europa. 

« O exercito depois de lida esta or- 
dem, achará mais um molivo para unir 
fraternalmente sens exforços aos dos nos- 
sos nobres alliados na grande empreza de 
que estamos encarregados. 

« Quartel-general em frento de Sebas- 
topol, 17 d'Agosto. 


« A, PeLissier. » 


Le-se tambe 
tinopla : 

«Noticias recebidas da Russia dizem 
que v general Gurtschakof? publicou uma 
ordem que probibe a todo o russo qual- 
quer que seja, viajante qu negociante, a 
entrada da Criinca. » 


m no Jornal de Constan- 


Escrevem da Kiell a 24 de Agosto. 

« Apenas o lransporte Marne entrou 
no nosso ancoradouro com seus 200 pri- 
sioneiros russos veiu um despacho do al- 
mirante Penaud convidar o commandante 
da embarcação franceza a unir-se-lhe no 
golfo da Finlandia quanto antes. Tomaram- 
se á pressa viveres frescos e o carvão ne- 
cessario para continuar a viagem e a Marne 
deixou o nosso porto hoje, para ir depor, 
assim como fez a Saone, os prisioneiros 
russos em Libau. Depois hirá para o gol- 
fo da Finlandia onde se acha a esquadra 
franceza. 

« Nós esperamos aqui proximamente 
uma fotilha de bombardas e canhoneiras 
inglezas , vem do Baltico á Inglaterra, para 
reparos Os entendedores admiram a so- 
lidez e boa construeção das bombardas e 
canhoneiras francezas que resistiram a to- 
dos os perigos a que estiveram constante- 
mento expostas durante esta campanha ma- 
ritima  » 


AUSTRIA. 
VIENBA 24 d'Agosto. 

M. Elliot que substituia na embaixada 
ingleza- o conde de Westmoreland durante 
a licença concedida a este, recebeu antes 
de hontem: despachos 'de Londres e! teve 
hantem de manhã uma conferencia assaz 
longa com o conde: Buol. Diz-se que se 
tractou da legião italiana, e que M. Elliot 
declarou em nome do seu gabinete que as 
potencias oecidentaes estavam resolvidas a 
não aproveitarem a crise actual para sus- 
citar questões de nacionalidades. Tambem 
ao mesmo lempo se prometten que os de- 
positos de recrutamento se affastariam. de 
Novara, » 


————— 


; 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


FORMULARIO, GERAL para medicos, 
cirurgiões e pharmaceuticos por José Pe- 
reira Reis, medico pela Universidade de 
Coimbra, professor de materia medica é 
pharmncia na eschola Medico-Cirurgica do 
Porto; 3.º edição: mais correcta 8 muito 
augmentada — preço 600. ., 1 

Vende-se em caza de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 1h e 15. 


TABELLA, das moedas: portuguezas e 
estrangeiras de ouro e prata em circulação, 
Dedicada á Direcção do , Banco Commercial 
do Porto, por B. J. A. C. Junior. 

Vende-se no Porto, na lója'de Fon- 
seca, rua das Hortas n.º 153 — preço 120 
reis, 


CONCLUSÕES PRATICAS OU APHO- 
RISMOS deduzidos da observação sobre a 
Cholera-morbus , pelo .D. Agostinho Alba- 
no da Silveira Pinto nova  edicção preço 60. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua; dos Caldeireiros: n.º 14 6) 15 


MEDICINA 


CONTRA A MOLESTIA DAS VINHAS. 


Vende-se por 100) reis nas diversas lo+ 
Jas de livros desta cidade, + no escripto- 
Fio do Ecco Popular, rua do Bomjardim 


“AMÍNCIOS 


LEILAO. 

A segunda feira 9 do corrente pe- 

las 10 horas da manhã, na rua 
de S. Lazaro n.º 4, haverá leilão da 
mobilia nova de uma caza, constando, 
de moveis de mogne, oleo, vinhatico, 
e louça ingleza. [756] 

COMPANHIA DESPERTADORA, 

vapor RIO MINHO começará as 

suas carreiras diarias de Caminha 
para Valença no dia 7 do corrente. 
Os preços de passagens são osseguin= 
tes. 
Passageiros no convoz á Prôa. 20 rs. por legoa 


Ditos no dito á Ré. dessa 
Ditos  nacamara á Prôa. 60 pps rto, 
Ditos na dita à Ré. 100 


Carga em volumes peqnenos O 10 
Caminha 2 de Setembro de 1855 
O Gerente da Companhia, 
José - Xavier Torres e Silva. 


ELO juizo de direito da segunda 

vara desta cidade e cartorio do 
escrivão Vaz, correm edictos de 30 
dias a contar do dia 28 do corrente 
mez d'Agosto, a requerimento de Ma- 
noel Joaquim de Carvalho: Pereira, 
negociante desta cidade, pelo theor dos 
quaes são citados, chamados e reque- 
ridos todos os credores certos e incer- 
tos; os delegados ce solicitadores das 
3 varas, e outras quaesquer pessoas 
que se julgarem com direito à quan- 
tia de 4:582$500 reis metal sonante, 
que se acha consignada no Deposito 
Publico, producto de uma propriedade 
de casas de 3 andares e aguas furta- 
das sita na rua de S. João com os 
N.º 88 e 89, epara a rua dos Mer- 
cadores N.º 57 a 59 que pelo annun- 
ciante foi arrematada em Praça Pu- 
blica por força de Execução promovida 
por José Correa de Faria, negociante 
desta Cidade, hoje seus herdeiros, 
contra Joaquim José Gonçalves, Ne- 
gociante desta Cidade, e mulher D. 
Gertrudes Magna Gonçalves, e herdei- 
ros d'aquelle, o venhão deduzir e 
allegar dentro do dito praso com pe- 
na de rebelia e lançamento, julgando- 
se a dita propriedade livre e desone- 
rada detoda e qualquer obrigação ou 


encargo. para O anunciante, seus, 
| e rr a 
herdeiros e successoresso «2 0 [722] 


ada E o Icôrrente 
HNNO, por 9 horas da manhã, na 
do Tribunal das Andlioncias, sita 


da rua do Almada n. º 66, tem, de se 


- progeder na arrematação: duma pros 


qpriedadeiíde »tres andares, com seu 
irintal, “poço 'com-agua; 'e mais per- 
do ais ig 268 a 970, “sita 
xa rua-de Santa Catharina, e com sa- 
hida para-a travessa das Almas, de 
natureza facteuzim, de” que't directa 
senhoria a exem.* Camara , a quem 
paga o dominio de 40 ; — procede-se a 
esta arrematação. por despacho; no in- 
ventario, pot falecimento «de D.Maria 
Roza Pereira, viuva, de que é escri- 
vão, o da 3.º yara Silva Pereira Ju- 
pior, [751] 
E O ieorolado 
À. SOCIEDADE Commercial que exis- 
tia nesta praça debaixo da firma 

de Lopes Corrêa, - Torres '& 0.º fica 
hoje extincta, por se, ter retirado da 
mesma o socio José da Costa Torres 
Guimarães. O mesmo estabelecimento 
continua debaixo da! firma de; Lopes 
Corrêa: &:C:º entreos'socios João José 
Lopes Corrêa, e Valentim José Ricóes. 

Erorio ol de Agosto de 1855. 


[152] 


SOGIBDADE DE/SOCCORROS DOS 
FOPERÁRIOS. FABRICANTES 
DO PORTO. 

O dia 9 do corrente mez, pelas 9 

horas da manhã, na casa da Asso- 
ciação Industrial Portuense, hade haver 
reunião. d'Assembelea. Geral da dita 
Sociedade, pi ara a Direcção lransacta 
fazer Eidos á nova Direoção. 

Alem dos avisos competentes, são 
tambem por este meio convidados to- 
dos os socios! para “o mencionado: fim. 

Porto 3 de Setembro de 1855, 

Antonio Miguel Aguiar Alvaro. 

1.º Secretario. . [753] 


GERTRUDES Carolina Cervães Per- 
D. reira, Viuva do fallecido Cirurgião 
Medico 'o“Snr. João Ferreira da Silya 
Oliveira, tem de proceder a Inventa- 
rio de menores, e como seja do seu 
dever declarar os devedores; do ca- 
zal, roga | por isso a todas as 
soas, que ficarão devendo 
mesmo seu marido, irvão mandar 
satisfazer à annunciante na sua mo= 
rada, na rua dos Movadanros. n. Ads 
afim de evitar que se 
nomes. no Invyentario 
isso haja motivo justi 


O dia 20 do corrente mez 
de Setembro pelas 11 
mess horas da manhã, terá lugar 
a arrematação amigavel de uma mo- 
rada de casas, sita na rua de S. Mi- 
guel n.º 46, com quintal e no fundo 
deste uma outra casa e entrada para 
a rua de S. Roque n.º 15, cuja arre- 
matação se hade fazer no Seminario 
dos Meninos Desamparados Largo do 
Paço da Marqueza n.º 7, [743] 


O dia 25 do corrente pelas 11 ho- 

ras da manhã, hade-se venderna 
rua Nova dos Inglezes n.º 80, o Cas- 
co da Nova Barca = LISBOA, por cori- 
tade quem pertencer. [745] 


ENDEM-SE tres moradas de casas, 

sendo duas na rua dos Banhos N.º 
11 a 16, e uma na rua d'Aguardente 
pe do Chafaris de Villa Parda N.º 
34 3B, 3-— € — quem as pertender 
falle em Cima do muro com a Vinva 
de Antonio Pereira Porto, [748]. 


o onicio. ENE A 


CTORINO dos Santos Pere 
ão Agente de, Commercio, (prin-, 
cipalmente em transacções: deletras 


rua de 'S: Francisco n.º 


UEM pretender, Conmpra uma 

morada de casas com quin- 
tal é lojas, sita na rua de, 29 
de Setembro n.2, Ll3e; 114, dirija- 
se à mesma casa: é rua. [750] 


EPOSITO de Aduella de todas “as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes' nº12 "[694] 


(mag)! 


Eri 


UEM quizer'alugar uma casa 
de dous andares com quin- 
à tal é agua, sita na rua dAle- 
gria mn. 104 a 106 falle nairua dos 
Inglezes n.9 47, 1.º andar. [706] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos [ 
Nº C.º, rua Nova de S. João n.º.79 
e-80, tem para yender uma porção de 
folha: de flandres de muito boa: quali- 
dade que vendem por juntove a reta- 
lho'por preços commodos assim, como 
arcos de ferro para pipas ele. 


tras] 


Nº rua nova dos Inglezes nº 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas , lindos estojos , eserivaninhas, 
de viagem 'de charão”, é varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
«gados, [672] 


de Cambio, tem o seu RR na que 


O dia 42 do, Pane tai FE - 
N' tembro: pelo: meio e Casas 
S. Francisco n a re- 
A fripanto dos! Aninferadçdo da 
massa fallida de Knowsley & 
setem de arrematar) vyari slrastes per- 
tencentes à mesma massa: a relação 
elonvação “acha-se patente no! Carto- 
rio do Tribunal do Comniertio)Estri- 
vão Lessa (734), 


ENDEM-SE duas cadeiras à Voltaire, 
novas, feitas em, Lisboa, e estofas 
das de marroquim. — No escriptorio 
desta-redacção 'indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. [557] 


NDE-SE “uma Atmação “de oja: 
Tracta-se na rua des. João n.º 


“[691) 


SBORN & Spencer, na reboleira n.º 

57 e 58 lem para vender BISCOU- 
TO. PINO AMERICANO recontêmente 
chegado. (131) 


EORGE Reid, rua dos Thglezes n.º 


5 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 

DAS VINHAS DO ALTO DOURO, 
Direcção. desta companhia. faz «publico 
que, em virtude do art. 6.º 8. unicos 
dá convenção de 21 de Junho de 1848, 
se tem de fazer, pela caixa de amorlisação, 
a todos os snrs. antigos credores, da mess 
ma Companhia, O pagamento, de; ,3, por 
cento do capital dos seus, creditos , que: 
principiará nodia 17 de Setembro proxi- 
mo, é no qual se seguirá o methodo ado- 
ptado nos pagamentos | antecedentes., + que 
abaixo se indica. 
« Por sor impossivel verificar-se. esto 
« pagamento simultaneamente, e para con- 
« ciliar o interesse com a commodidade 
« dos snrs. credores, começará a Direcção 
« a effectua-lo desde o indicado. dia, pala 
« ordem e nas s do vencimento das 
« respectivas letras de juros 

«P rada um dos snvs. credores , 
fica por conseguinte cessando o juro re 
« lativo ao importe dos referidos tres, por 
« cento desde o dir daquelle vencimento. 
« Quando porem algum dos. mesmos 
« surs, dezeje receber mais promptamente, 
« fazendo-o saber á Direcção, se lhe rea- 
«di desde logo a devida entrega, é 
« neste caso à cessação do juro contar- 
« se-lia do dia em que. ellvcliyamente se 
« der o recebimento, » 
Porto 31 de Agoslo do 1845. 
Visconde da Varzea, 
José Pinto Soares, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 


A Dirceção da Companhia geral da À, 
cultura das Vinhas do Alto Douro , 
publico que em virtude das disposições da 
Uarta Regia de 31 de Agosto de 1795 se 
pagará desde” 0 dia 17 de Setembro pro- 
ximo em diante na Contad da mesma 
Companhia, a todos snes. credores do fal- 
lecido José Martins da Luz, dous por cen- 
to da importancia dos Seus creditos, re- 
conhecidos! pela dita Garta Regia , ap 
tando os, mesmos sars, n'aquella og 
us seus, respectivos Titulos, 
competentemente. notados. 

Porto 31 de Agusta de 1855. 

Visconde da Varzea, 

José Pinto Soares, 

Joaquim, Torquato. Alvares Ribeiro. 

(1 

ENDEM-SE duas moradas. de casas 

com seus competentes quintnes; (e 
agoa, nocimo darna Bella da: Prin= 
ceza"com os Nº BWe SA SAB 85 


10 
para serem 


A RUA -DO SOUTO n.º 63se com-: 
pra pergaminho novo ou velho, por: 


arroba e ao arratel. [400] 


a 87. Quem pertender falle na” Call 
cada dos Clerigos n.º 90 e 91. 
E *(742] 


75, lem para vender Riga para 
forro de navios: [603] 
ç TI 
ANNUNCIOS. MARÍTIMOS. 
Para Glasgow. 

, A escuna arg IeS AGNES SMITH, 
A > capitão D. Mc Farlane. Con- 
siguatario Carlos Brandão, Tai- 

pas n.º 14, 754 
Parao Havre de Grace. 
E. Sanirá cató ao dia 16 do cor- 
> rente o patacho ALERTA. Gon- 
signalarios J,| B. de-Castro & 

da Reboleira n.º57. qa 

Para o Rio de Janeiro. 
ass Sama Galera BELLA PORTU- 
. ENSE, no dia 15 do corrente, 
cs: sem falta, perimitlindo-o a Darra, 

TAI, 

Para o Rio de Janeiro. 
S > À muito veleira barca TAME- 
GA, capitão Oliveira, nova, 
Aa e pregada de cobre, 
à sahir com toda a brevidade, por ter 
quási o seu carregamento: prompto, quem 
na mesma quiz regar ou ir de pas- 
sagem, para o que lem excellentes. com- 
modos, e se lhes offerece bom tralamento, 

» a José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro; da Lada n.º 

“Preciza-se d) um snr, cirurgião para 
o, mesmo. navio. [720] 
7 z 
a New York. 
O brigue portuguez SAUDADE , 
capitão, Francisco Dias da Costa:, 

E » no dia 7 de Septembro, 
quem quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58, 

(730) 

Para Pernambuco. 

Var sabir até o dia 10 de Setem 

A broo novo brigue TROVADOR, 
A, vinda recebe carga-e passagei 
ros, trata-se com Soures d Ir- 

mão, rua das Flores n.º 298. [729] 


Na Sn, | 


od ob oipagargolk 


“ Para-oRio 


Ni 


a dade; para" Ent ao 
um oa nun Em 


PEA 


pai cab 


g 

E 

5 
7 


Para Ham argo — 
MAs prbilito olivar obsia Sup 0, 
Para-Copenhague, «enStoekolmo, = (j 
“leota-Antomette, cabal oh cabos 
Para Lôndies = 'Patacho, 


NARA n 


Mag MON qq 


MOVIMENTO e 


fis da 
tacho “dinâma 
Julia e Sophia, c. Guara , 

NEW-CASTLE, 24 dias, — 6 
deza Deteyer Gelyed 


Ao 


car do! 


carvão, 
CADIZ!, 12 dia 
Rozário, “e. Pê 


ILHA DE 'S, MIGUEL , 
Voador do Vouga! el Viega, ce 
ILHA TERCEIRA, 8 dias. — Rasca à Morga 


rida,-e. Ferreira, trigo 
PORTO, 3, dias, — Hiate Galari y 
.pàt, “enicommendas! É o Goi, A Rh rt 
IDEM, 3 dias. — Hiate “Estr 
c. Laborda, encommendas. 
ESPOZENDE , 6 dias. 
Catnipos, pgto a 
FIGUEIRA, 2 dias Patuis q 
Marcal, mideira. Paga Pot 


ua 2º dias 
Atalaya, 6. * Marques, é 
E SANIDAS. 


na, vinho, sal, cebolla e. ai genero 

LIVERPOOL. = Patacho F indes, - Co 
tente, lã, vinho e azeite. 

CADIZ E GIBRALTAR. Vapor Jogo 

gus, em qualidade de pi aqueto, é 

ks, Inzendas. 

FIGUEIRA. — Rasca Conióeigio, Emilia 
Franco, encommendas. * À 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e Almas 

e. José, encommendas. 

SETUBAL. — Hliato Pensament 

Felix, encommendas. 


PORTO 5 DE SETEMBRO. 


eúnom 


ENTRADAS. 21 aê o 


AVEIRO. — Mate Tlbavo 1.º, 
6 dias, sal, ao c. nj 
HAVRE. —Hiate Sacramento, RA ad 
7 dias, fuzendas, a João “ Baplista é y 
Castro & 0.º 


LONDRES. — Barca Adelai 


Para o Maranhão. 


E % À: gata, CASTRO 20, capi 
Sega 


tão Cie, sabirá para q 

anhão no” di () de Setom- 
bro. Para e e passageiros,  Iracta-se 
com Castro Silva & Fº, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 10 e 11, Porto 27 d'Agosto 
de 1855. [710] 


Para. a. Bahia 
Palacho' portuguez PRINCEZA, 
Capitão José Maria” Fernandes 


10 dias, fuzendas, a Jo o, Adi dA 
Rocha, . 

MARSELHA. — Barca brazilei Ol 
veira, c. Leito, 19º Ms a 
io 


Sos 
ES 


uy VII. RIR inglez, Robert 


le 
o q 
a Ré h y 


Kell, 21 “dias, car 
Roza: 
ST. MORWES. — sobnd 1 
canto, e. Cond, 18 du, milho | o 
& Rm o naneloo 


Cuiberi Ages Monges” 2h dias, 
a Redpalh & Rozas.o + mos O 


E a Silva, vai subir com muita bre- 
vidade por ter a maior parte do seu cor= 
regimento promplo, para carga e passagei- 
ros trietu- is com Castros de To) “rua de 
Cedofeita n.º dd, ou com o referido cal 
pitão. (726) 


Neste dia não o ernbaroit notei 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO" 00NERCIO 


